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Expediente 
Rogamos aos nossos 

assignantes, a quem de 
novo vamos enviar os re- 
cibos dos seus debitos, a 

fineza de os satisfazerem 
de prompto pois que, o 
contrario, nos acarreta 

umacnormedespezaalém 
do grave transtorno na 
escripturação. que dese- 

“ jamos truzer, quanto pos- 

sivel, em dia. 
Egual pedido fazemos 

aos assignantes de perto 
de Aveiro, e nos do Bra- 

“sil e Africa esperamos 
dever-lhos o favor de 

“enviarem a reda- 

       
     

   
esta 

eção a importancia das 
suas assiguaturas, o que 

desde já muito agradece- 

  

espanha 
republicana 

  

  

O triumpho alcançado nas 

“ultimas eleições para deputa- 

dos, no visinho reino, pela 

colligação republicana-socia- 

lista assignala, d'uma manei- 

xa notavel,o grande meremen- 

to que, apezar de todas as 

peias que lhe tem sido ante- 

postas, estão tomando os par- 

tidos avançados, mórmente 

depois d'esse crime hediondo 

e preverso praticado pelo go- 
“vero de Maura após os acon- 

tecimentos de Barcelona, em 
que cahiram varados pelas 
dalas, no forte de Montjuich, 

os corpos de algumas dezenas 
de cidadãos apanhados para 

cevar odios mal contidos de 

uma monarchia, que, -como a 
nossa, ha-de fatalmente: ba- 

quear e cahir, tão cheia de 

* podridões se apresenta, tão 
maligna e immoral se revela 

“aos olhos das outras nações. 
O resultado agora obtido 

pelos republicanos deve ser 
pois consolador para os 
“nossos correligionarios de 
além fronteiras, que luctam, 
como nós, pelo bem. do seu 
paiz e como nós saerificam 
tudo, socego, haveres, liber- 
dade, familia para colocar á 
frente da nação quem pos- 
sa administrar melhor den- 
tro de um regimen que não é 
nem pode ser o velho e gasto 
regimen monarchico, mas sim 
outro que mais garantias nos 
dê de progresso, vida, con- 
forto. 

Que o povo hespanhol, que 
o povo portuguez se não dei- 
xe illudir por mais tempo e 
cumpra o seu dever de povo 
consciente, digno e alevanta- 
do. Na Hespanha, como em 

- Portugal, ha dentro do parti- 
do republicano homens que 
são a mais legitima esperança 
do resurgimento d'uma nacio- 
nalidade, que têm dado ás 
duas nações o melhor do seu 
trabalho, beneficiando-as e im- 
pedindo por todos os modos 
parte das monstruosidades 

que, se não fosse a sua inter- 
venção, teriam sido commet- 

tidas sem respeito pelas leis, 
nem decoro individual, 

Pois bem. O despertar ha- 

de ser fatal, como temos o 

exemplo na França onde aos 
“crimes de Bonaparte se cha- 
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mava necessidade; às suas em- 
buscadas, defeza da ordem; 
aos roubos, providencia do es- 
tudo; aos assassinatos, salva- 

ção publica; aos malfeitores, 
seus cumplices, magistrados, 
senadores, conselheiros de esta- 
do, ete. 

A hora de melhores dias, 
soou, pois, já, para a Hespa- 
nha. 

Oxalá os nossos visinhos a 
saibam aproveitar levando 
até ao fim o seu esforço, sem 
desfallecimentos nem desani- 
mos, que nesta altura seria 
um verdadeiro desastre. 

mm Ra 4 

SE AINDA HA QUEM 
SE DELICIE COM A SUA 
PROSA, (do Christo) FICA 
MAIS ENSARRABULHADO 
DO QUE ELLE. 

  

(Da Vitalidade, orgão do 
partido franquista 
em Aveiro.) 

Coisas 
& tal 

Recordando... 

Aqui referimos, porque é do 
conhecimento publico e ao syndi- 
cante foi affirmado por todos os 
empregados postaes, que o secre- 
tario da administração era quem, 
quasi diariamente, na repartição 
do correio, entabolava conversas 
sobre politica, disentindo de pre- 
ferencia as questões republicanas 
e pedindo a diversas pessoas que 
lá entravam a sua opinião. 

A's vezes não ia só e o seu 
companheiro não nos deixará men- 
tir. 

Ora tambem se sabe que, quan- 
do o referido secretario foi onvido, 
não declarou que essas conversas 
se baseavam como méro passa tem- 
po, mas antes quiz demonstrar que 
ellas eram a consequencia dum 
proposito firme de discutir politi- 
ca, por parte do pessoal do cor- 
reio. 

Para isso appellou para o tes- 
temunho d'um cavalheiro que, ou- 
vido por sua vez, desmentiu ter- 
minantemente no seu depoimento, 
a que tal tivesse alguma vez assis- 
tido, 

Não disse tambem ao syndi- 
cante v referido secretario que já 
lhe haviam, ha mezes pedido, que 
terminasse com aquellas palestras, 
que já eram commentadas desfa- 
voravelmente, 

Referindo e consignando-se, 0 
que é exclusivamente verdadeiro 
e oque em toda a parte se diz e 
conta, se ha erro, só cabe ao attin- 
gido vir desfazel-o restabelecendo 
a verdade dos factos. Com que di- 
reito se arvora em procurador da 
questão o ignobil Mijareta vindo di- 
zer que abacunhamos aquelle indi- 
viduo ? 

Que o diffamamos e injuria- 
mos? 

Porque não lhe convem que se 
desmanche a egrejinha e se vá pon- 
do a descoberto a verdade-nua e 
crua, para se conhecer até onde 
foi a lealdade, com que se accusou 
à carga cerrada-—e á porta fecha- 
da—a são e salvo, aquelles sobre 
quem Mijareta cospe as maiores 
infamias, que felizmente arrancam 
a quem as lê um movimento de 
nojo e d'Esco, a. principiar até 
nos que ele suppõe estarem sem- 
pre a applawlil-o. 

Officina de composição, Rua de Jesus— Impresso na type 

córte do fio que a velha Parea vae 
passando entre os dedos, como em 
tempos vimos fazer á mestra Ra- 
tinha, de saudosa memoria, quando 
sobraçava a róca e empunhava o 
fuso. 

Ficou, pois, provado que a pas- 
sagem dum cometa, embora se dê 
à estravagancia de tocar com o 
rabo pela terra, como que a desa- 
fiar uma pessoa, não é causa para 
sustos. Antes pelo contrario, de- 
vemos ter n'isso o maior prazer, 
porque nos é dado assistir, de gra- 
ca, a um dos mais bellos especta- 
culos astronomicos que o ceu nos 
póde oflerecer, y 

  

Confrontos 

Quando o nauseabundo Mija- 
reta fez a primeira delação con- 
tra o pessoal dos correios, porque 
se faziam na repartição verdadei- 
vas conferencias republicanas ofjen- 
dendo o vei e as instituições, 
declarou, depois de citar uma se- 
rie de abusos e faltas—que, com 
elle, nunca se deva facto nenhum 
dos que apontava e que do pessoal 
não recebera mal, i 

Acabava o libello por estas pa- 
lavras: será verdade? será uma 

Jinfamia? 
Pois é o mesmo nauseabundo 

Mijareta, o petit chantecler da 
rua do Sol, que, no ultimo numero 
da sua papeleta, passadas tres ou 
quatro semanas, vem dizer com 
aquelle estanhado cynismo que 
lhe vela a mascara, que, em fa- 
ce de provas claras e terminantes 
ao facto dos mais injustificar 
abusos trouxe a publico cousas ete, 

O cumulo da réles mentira, que 
elle proprio se encarrega de de- 
monstrar. 

Oh que grande e refinadissimo,.. 
estandarte! .., 

  

Eterna cantata 

Do ultimo numero do Pulha 
d Aveiro. 

no. E dos 
pouquissimos que merecem 
tal nome em Portugal. Mas 
por isso mesmo que o somos, 
acima de tudo pomos os inte- 
resses da ordem, que são os 
interesses da patria e da de- 
mocracia,» 

  

Dos pouquissimos, não, malan- 
dro, E's unico. Porque nenhum 
outro seria capaz, a não ser um 
degenerado, como tu, um videiri- 
nho, um estupor, de, á sombra 
d'esse rotulo, praticar as infamias 
que tens praticado. 7 

E' verdade que o pezo que 
trazes á cabeça tambem ha-de in- 
fluir bastante... , 

Appoiado 

A Vitalidade, numa resposta 
em' despique dada á Beira Mar, 
diz que o redactor desta folha, 
tem um logar de destaque na nos- 
sa sociedade, pelas qualidades que 
n'elle concorrem, Ê 

Não seremos nós que fujamos 
ao applauso que merecem. essas 
palavras. 

Sim senhor, sim senhor, 
Um logar de destaque, em to- 

dos os campos e em todas as si- 
tuações em que elle fôr encontra- 
do e definido... 

Olé!.. e que destaque!..., 

Eh boi! 

Outra investida do Capirote : 

«O que existe para ahi com 
o nome de partido republica- 
no não passa d'uma desafora- 
da quadrilha. E' a canalha, 
a desordem, a anarebia, E' a 
bebedeira, a prostituição, a 
infamia em continuo exerci- 
cio. E' uma corja sem vergo- 
nha. E' um grande bando de 
pulhas,» 

Pois pudéra não. O partido re- 
publicano que o péga de cara, de 
costas, de cernelha; que lhe cos-   O cometa 

Não houve novidade, felizmen- 
te. À terra continua o seu giro ha- 
bitual e nós cá vamos vivendo até 
que terminem os nossos dias pelo! 

pe, que lhe escarra e o pica, ha- 
via de ser, talvez, um partido de 
santos na bocca d'elle e dos donos 
que lhe pagame o instigam!... 

Essa nem ao diabo lembra. 

Propriedade da Empreza do DEMOCRATA || 

  

Correndo mundo 

Parabens! já está morto o 
bandido. 

Assim se exprimia, depois da, 
morte de D. Carlos, o actual juiz 
de instrucção criminal, dr. Anto- 
nio Emilio, que agora se mostra 
empenhado na descoberta de re- 
gicidas fazendo caúsa commum 
com os que levaram o infeliz à 
morte violenta que para sempre 
o amiquilou. 

Certamente que n'esse tempo 
ainda pouca gente o conhecia. Ho- 
je está desmascarado. Não é um 
homem “de convieções; é um ho- 
mem de interesses, mau e vinga- 
tivo. 

   

  

ED GE erre — 

«O sx. Bernardino Mas 
chado é um homem de ta- 
lento, é um homem de ca- 
rnacter, é nm homem de 
principios, é um nome de 
prestigio». 

(Do Pova de Aveiro antes da 
sua apostasia), 

  

Carta aberta 

AO SR: DR. JAYME SILVA, 
DIRECTOR DO JORNAL 
MONARCHICO “BEIRA 
MAR,,. 

Todas as polemicas jornalisti- 
cas resultam estereis quando um 
dos adversarios por capricho ou 
teimosia entende não dever dar o 
braço a torcer. 

E' este precisamente o nosso 
caso, Discutir se fui eu ou não 
que soltoi o viva á Republica; 
afirmar mais uma vez que não 
dei a minha palavra de honra que 
tal não havia feito, ia prolon- 
gar indefenidamente esta, questão 
que nos poderia levar ao conflicto 
pessoal sem que jámais se escla- 
recesse, 

Decorridos 8" dias depois do 
incidente havido na gare do ca- 
minho de ferro d'esta cidade a 
quando da partida do Dr, Alexan- 
dre Braga para Lisboa, o Dr. já 
está devidamente informado “de 
como os factos se passaram, e se 
reincide na calumnia, persistindo 
em não dar o mais cabal desmen- 
tido à noticia da Beira Mar de 9 
do corrente é porque teima em 

não dar o braço a torcer embora 
possa ser acensado de desleal na 
discussão e traiçoeiro no ataque. 

Resolveu o meu caro Dr, ridi- 
cularisar o caso, e assim aflirma 
fazer as declarações constantes da 
sua ultima carta, na minha frente, 
ao meu lado, de costas, deitado, 
em pé, de.qualquer forma e em to- 
das as posições. Pretirirei, pois, que 
me falle de frente, e bem de frente, 
por multiplas e diversas cireuns- 
tancias que por decôro jornalistico 
me absterei de narrar aqui, mas que 
o Dr. facilmente comprehenderá, 
attentas as nossas antigas relações 
e o pleno conhecimento que tem 
dos meus habitos. 

Posto isto, não deixarei de fri- 
sar, que este seu ultimo procedi- 
mento representa a maior das in- 
coherencias, pois que sendo eu ca- 
paz de faltar tão infamemente 4 
minha palavra de honra, não se- 
rei por certo aquelle rapaz tdo se- 
rio, tão digno e tão honesto a quem 
o doutor a em toda a parte as 
mais elogiosas referencias, collo- 
cando-o na situação embaraçosa 
de semi-Deus e atribuindo-lhe a 
pratica das mais nobres acções, 

Este incidente que poderia pas- 
sar desapercebido vem mais uma 
vez demonstrar que os seus pou- 
cos eserupulos o levam a fazer po- 
litica com toda a gente, até com 
pessoas de familia com quem man- 
tém as mais cordeaes relações de 
amizade e que para destruirem as 
suas accusações, respondem com 
o seu curto passado político. 

E já agora dir-lhe-hei, que me 

      

   
   

    

  

aphia de José da Silva, Largo do Espirito Santo 

  

Anny 
| Tod: 

rigida ao dir 

  

peru     
    

etor, 

testar em qualquer occasião e em 
todos os campos contra qualquer 
infamia que wm mal intencionado 
se lembre de me assacar. 

E" isto o que por agora se me 
offerece, dizer ao meu caro Dr. com 

a declaração de que se na Republi- 
ca para se chegar á cathegoria de 
ministro é preciso e preso e 
soffrer os enxovyalhos de uma po- 
licia estupida e constituida quasi 
por analphabetos, na monarchia 
do sr. D. Manuel, de tão radiosa 
mocidade, para se obterem cartas 
de conselho e demais titulos ho- 
norificos basta soltar vivas á ma- 

    

     gestade no estribo da carruagem 
real, 

Aveiro, 18 de maio de 1910, 

Ruy da Cunha e Costa. 
ca + é - CE me O 

ARAME, MALANDROO 
gi 

  

Principiamos por declarar. que 
esta phrase não é original nossa. 
Ella encimou um escripto do falle- 
cido Emygdio Navarro, quando 
assediado, numa questão que nos 
não occorre, por uma sucia de 
canalhas, n'um gesto arrebatado 

e n'um impeto de cólera a escre- 
veu. 

  

agora nos accommette, mas o do 
nojo por tanto cynismo, o da re- 
pugnancia, por tanta hypoerisia, o 
do asco por tão grandes pulhices. 

Arre malandros! 
Isto satisfaz um pouco, allivia 

um tanto e diz muito. 
E” por isso que a repetimos, é 

por isso que a dizemos: 
Arre malandros! 
Malandros, que não vacillaram 

em cuspir as maiores accusações 
sobre aquelles que acceitando e 
crendo num principio, de que ou- 
tros apostataram infame e ignobil- 
mente, foram no maior sigillo .fa- 
zet contra elles as declarações 
mais extraordinarias e infames que 
se podem calenlar, conscios do 
desconhecimento que cá fóra ha- 
veria das suas delações e implici- 
tamente da responsabilidade que 
por ellas lhes cabia. 

Com uma baixeza insgualavel, 
com um desplante unico, numa 
blandicia de camaradagem 4 altu- 
ra, os dois orgãos, conluiados 
exhultam ao noticiarem o fim da 
syndicancia ao correio, dizendo 
um que pouco viverá quem não 
chegar a ver quem tem razão: se 
os accusadores, se os avensados H 

Razão? 
Razão tende-a vós, porque du- 

vidaes ? 
Porque a não haveis de ter de- 

clarando embora. que nunca dos 
accusados recebesteis mal algum, 
confessando que não ha provas 
mate s, mas somente as moraes 
e que estas serão bastante para 
condemnar ? 

E essas acumuladas com as 
mentirosas declarações feitas até 
com o falso testemunho de vista, 
que motivo haverá para duvidar | 
que a razão não seja toda vossa? 

A victoria, essa brilhante vi- 
etoria, estará, sem duvida, comple- 
ta e absoluta, do vosso lado! 

Decididamente : pouco viverá 
quem não verificar que honrados 
e dignos ficam os empregados que 
o são, finda os republicanos ! 

Pois porque não? 
Estudado o plano da acção, 

executado com a maior cautella « 
cuidado, dispondo-se de todos os 
elementos, até dos que falsameênte 
déram o sem testemunho de vista, 
fazendo-se valer a influencia de 
pessoas de familia de testemunhas 
—conjugando-se tudo, tudo, tudo, 

para que tulo attingisse o fim 
desejado, que ha a receiar? Que 
poderá produzir que o resultado 
logico e conclndente não dê a 
maxima razão, o triumphy comple- 
to aos accusadores? 

                

  

  

  é grato poder registar que não ha 
relações pessoaes ou sentimentos   de familia que me inhibam de pro- 

Seria da nossa parte uma can- 
[dida ingenuidade acreditar o con- 
I trario, 

  

Não é bem esse sentimento que | 

nanentes, contracto especial, 
respondencia relativa ao jornal, deve ser di- 

Podereis dormir sorridentes 
sobre os louros da victoria ! 

Ella será toda vossa, descan- 
çae! 

E os accusados? 
Os que desacreditam « corpo- 

ração, que são suspensos é trans- 
feridos, perseguidos, o que fazem? 

Esses esperam que lhes leiam 
O libello apurado das contidencias 

|feitas, sem o mais leve compro- 
|misso, a mais pequena responsabi- 
|lidade, 

Esses só com as suas palavras 
=teem de defender-se dos vomi- 

tos calumniosos que a trowpe ali 
foi depositar, 

E essas palavras o que são, é 
[que significam? A defeza do réo, 
sempre duvidosa para os julgado- 
res, nada tendo que a reforce, nada 
temdo que a sustente, 

Pedem-se acareações) invecam- 
se nomes para testemunhas, «citam- 
se individuos para serem chama- 
dos—nada se consegue, absoluta- 
mente nada se obtem e só fica de 

[um lado, uma dezena de individuos 
accusando, mentindo descarada- 
imente, até com a invocação falsa 
|do seu testemunho de vista, e do 
[outro os accusados com as suas 
palavras cl de verdade e de 
firmeza, mas só com ellas ! 

P as cousas assim, tão ai- 
tidas, claras, tendo-se conse- 
guido fazer callar no espirito de 
determinadas pessoas que a per- 
manencia de alguns empregados, 
nomeadamente dum, constitue um 
perigo permanente para o serviço 
publico é para as instituições, por- 
que se não ha-de affirmar e escre- 
ver, no tom do cynismo mais re- 
voltante, na clave da mais refina- 
da hypocrisia que, pouco, pois, se 
deve esperar pelo vesultudo, não 

vivendo muito quem não chegar a 
ver quem teve razão: Se 08 decusa- 

  

      
  

   
    

      

  

    

dores se os accusados? 

E' bem de vêr! 
O triumpho é todo vosso, a 

rasão do vosso lado. 
Indnbitavelmente, inquestiona 

velmente. 
A espada de Damocles, cahirá, 

em pezo, sobre os accusados e se 
fôr só a deportação que os fulmi- 
ne, que os destérre, partirão, mas 
com elles, e com o gesto mais elo- 
quente de nojo, e de tedio, dire- 
mos a todos os mijaretas compar- 

sas miseraveis d'este drama: 
Arre malandros! 
Arre, pulhas! Mais pulhas que 

o chavelhudo mór com quem se 
mancommunaram para satisfazer 

   

jodios e vinganças mesquinhas. 
«4 + mm 

CHARADA À PREMIO 
São dois chicos, dois podengos, 
Uma perfeita parelha : 

Póde um pegar-se de frente 
O outro só de cernelha . .. 

  
  

  

Nasceram ambos, os dois, 

Videirinhos duma canna : 
Chico Rei da Madureza, 
Chico Bulldog Banana. 

São.dois gajos. Mesmo foram 
Nu sociedade uns pingões, 

B agora amancebaram-se 

P'ra morder reputações 

Um, moço grave-de fretes, 
Informa o mestre de tudo, 
O outro, besta, um ma sestro, 
Rabisca logo o canudo... 

São dois pulhitas, dois asnos 

Que a mesma sorte irmanou, 

— Um bacio e uma tampa- 
Deus os fez, Deus os juntou.   
Um engordou, casow rico 

[O outro seguiu-lhe a par... 
| Vendem-se ambos a negocios 
Sejam de wuijfa, ou de azar. 

| Caustico 

  

/ 

» 
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08 “PECHUGAS, | 
DO CREDITO PREDIAL 

Diferença de tratamento 

Está provado que mn'este 
paiz não se póde ser ladrãosi- 
nho, pequeno carteirista, so- 
vaqueiro, emfim, gatuno por- 
co do mósco ou de capoeiras. 

O idiota, o palerma, o tan- 
so que, para matar a fome, se 

sujar com a rapinança dum 
pão, ou coisa de egual va 
de haver setem com as garras 
da justiça féra e implacavel. 

a ficar á sombra 
temporariamente e, se reinci- 
dir, embarca num cavalinho 
de pal para a costa d' Africa 
que é um regalo. 

Já outro tanto não aconte- 

ce se o covalheiro d'industria 
xeree profissão em larga 
escala. 

A justiça emmudece, cur- 
va-se-lhe reverente, dispensa- 

lhe e prodigalisa-lhe os. seus 
melhores sorrisos e, se a faça- 
nha é de tomo, exclama en- 
thusiasmada, homenageando: 
— Sim senhor, é um artista! 

Logo,a justiça, condemnan- 
do o Pechuga, o Petiz das 
Gravatas, o Pé Leve, não pu- 
ne o acto censuravel por elles 
praticado, mas sim a imbecili- 
dade de ainda possuirem uns 
restos de pudor, de eserupulos, 
de virtude emfim, que lhes 
permitte não serem ganan- 
ciosos, contentando-se apenas 

com pilhagens de pouca mon- 
ta. 

Pune n'elles a mesquinhez 
do feito e não o facto do cri- 
me. E se a logica não é uma 
batata podemos ainda con- 
cluir: que a acção da justiça 
em Portugal deixará de se fa- 
zer sentir Yo dia em que de- 
sapparecer ta scena « arraia 
meuda da gatunice para ape- 
nas medrarem os grandes ra- 
pinantes. o 

N'esse dia a justiça con- 
gratular-se-ha por ter termi- 
nado a sua augusta missão 
social, -a qual-—os factos é 
que o provam— consistiu em 
fomentar o desenvolvimento 
em grande escala da industria 
dos amigos do alheio, pela 
convicção que lhes incutiu de 
que se tem tanto de beneme- 

rito e de irresponsavel rou- 
bando por partidas dobradas, 
como se tem de eximinoso rou- 
bando por partidas simples. 

Tal o caso do Credito Pre- 
dial. 

O Pechuga, o Petiz das Gra- 
vatas, ete., sempre responde- 
ram pelos seus actos não ten- 
do conta o numero de vezes 
que são incommodados pela 
policia e que teem estado ú 
sombra, no verde limo. 

O pobre João Cardoso, an- 
tigo empregado no Credito 
Predial, accusado de fazer em 
pequena escala o que em gran- 
de e impunemente teem feito 
os corpos gerentes do Banco 
Hypothecario, foi parar com 
os ossos para a Penitenciaria 
e dali para a costa d'Africa 
onde morreu. 

Actualmente Quintela, o 
guarda-livros do Banco, lá es- 
tá a contas com a policia, 
concentrando em si a respon- 
sabilidade de muitos cavalhei- 
ros de industria e carteiristas 
do rotat' ismo adeantado, que 
desfales .m os cofres do Ban- 
co Hypothecario arruinando 
muitas viuvas e orphãos. 

Attribuem-lhe a confissão 
expontanea do desvio em seu 
proveito de sessenta contos 

de reis e, por esse motivo, ar- 
risca-se a ser o bode expiato- 

ita Bacôcolandia 
tas encartados é só para os familiares. 

'bonnets da politica monar-|da gente de venta no ar e 

À corda quebra sempre pe-| 
o mais fraco e a justiça n'es-| 

de carteiris- 

chica. 

Í 

1 

pequenos. 
Ora você, seu Quintela, é| 

tólo se se fiar nas trétas do 
Papuss dos Navegantes. Você, 

do Banco, deve estar de pos- 
se de muitos segredos de ne- 
gocios escuros praticados pe- 
las gerencias do passado e do 
presente e, portanto, defenda- 
se, aceusando aquelles que se 
querem escapulir á sua custa. 
Nada de contemplações, senão 
ainda vem a arrepende da 
sua bôa fé. Olhe que dos cin- 
coenta annos de vida immacu- 
lada Voutros tempos, apenas 
restam hoje, para a, opinião 
publica, cincoenta annos de 
rônha porfiada. 

Acautelle-se, pois, no ba- 
lanço, senão suecede-lhe o 
mesmo que ao mexilhão da 
rocha. 

E certamente a você não 
lhe ha-de sorrir muito essa 
perspectiva. 

se 

see 
De visita 

Estiveram hontem n'esta 

cidade com curta demora, 

dando-nos o prazer do seu 

cordeal abraço, os nossos cor- 
religionarios, des. - Eugenio 
Ribeiro, Manuel Alegre e Jo- 

, o . . 

sé Lopes de Oliveira. 
Retiraram á noite para as 

suas casas PAgueda e 5. João 
da Madeira. 

Audiencia geral 

Eflectuou-se, como fôra mar- 
cado, na ultima sexta-feira, pro- 
longando-se até ás 9 horas da noi- 
te de sabbado, o julgamento de 
Manuel de Oliveira, aceusado de 
ter morto no logar do Carregal, 
freguezia de Requeixo, um seu 
companheiro de nome Manuel Ma- 
rabuto, sobre: quem disparou un 
tiro de rewolver. 

O jury deu o crime como pro- 
vado, mas com varias attenuantes, 

pelo que o reu foi apenas conde- 
mnado em 3 annos de maior cel- 
lular ow na alternativa de 4.e meio 
de degredo, custas e sellos do pro- 

cesso, 
A aMuencia ao tribunal em 

ambos os dias foi enorme, priuci- 
palmente de gente-de Requeixo e 
cireumvisinhanças. 

0 SOCIALISMO NA FILIAL 
DO BANCO DE PORTUGAL 

Já agora sejamos o primei- 
ro a referirmo-nos ao sr. José 

Maria, visto que nenhum col- 
lega, até hoje, se deu á inglo- 
ria tarefa de lhe ligar impor- 
tancia. Somos forçados a is- 
so, por, ha dias, nos vermos 
na indielnavel necessidade 
de desapertarmos o cós das 
calças, quando, boquiaberto, 
lemos no Correio de Aveiro 

que o sr. José Maria deitára 
conferencia sobre socialismo 

na Associação dos Constru- 
ctores Civis, conferencia tal 
que, pela elevação das ideias 
e concomitante brilho de for- 

ma, pareceu haurida em casa 
do Manelsinho d' Harmonica, 
em fraterno convívio de su- 

cios que se defrontam com 
alguns copos do Bairrada e 

um prato de bolos de baca- 
lhau. 

Affirmou o sr. José Maria 
na dita prelenda, com a au- 
ctoridade das suas barbas in- 

tonsas, que é socialista pra- 
tico e familiar, segundo as re- 

doutrinas de Chris- 
to, acrescentando, com certa 

candura e inconsciencia, que 
alguem poderá vêr n'aquella 
sua afirmativa uma contra- 

dição com as suas ideias po- 
ticas, e pedindo até que 

gras e 

rio das malas-artes dos seus | frisem bem as suas palavras, 
superiores. 

Roubou 60 con-tos? 
Pois será o responsavel do 
desapparecimento de milha- 

para não haver transtornos 
ou precalços a respeito da 
sua sinceridade. | 

Pois não, sr. José Maria;   
o res d'elles feito pelos gros pode ficar descançado que an- 

como guamrda-livros que foilfrisando as suas pal 

, 
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orelha guiada, no proposito 
de fiscalisar se os seus actos 

brigam, ou não, com as suas 

ideias socialistas, praticas € 

Sabemos até que, no Ban- 
co, certos pontos vistoriam 

rigorosamente os, minimos 

actos da sua vida a ver se, 

8, O 
sr. «José Maria professa o so- 

cialismo de escada abaixo 

ou de chinellos de liga, que 
é, como quem diz, pratico e 
familiar. 

Mas accedendo ao ardente 

desejo de frisarmos as suas 

palavras, permitta-nos, sem 
oftensa da, 

np assumpto, que nos desvie- 
mos da sua concepção socia- 
alista e entremos um pouco 
nos dominios da discussão. S. 

ex.* desopila em arrotos de 
sciência, e nós argumentamos 
desvendando barrancos e dif- 
ficuldades que, infelizmente, 
na pratica, põe embargos ás 
inverificaveis phantasias da 
sua lavra. 

E, se não, elucide-nos o 
sr, José Maria, como é que, 
sem perigo de maior, um ho- 

mem preso à nora do matri- 

monio, com a sentimella da 

cara companheira sempre 
olheira e vigilante, no convi- 
vio de uma ou mais creadas 

não despeciendas, póde pôr 
em pratica o seu socialismo 
pratico e familiar, de modo 
a dar algum resultado debai- 

xo de telha? 
E, caso se dé o arrisco, al- 

go periclitante e obnoxio de 
attentarmos contra a santida- 

de do vinculo matrimonial, 

como é que, n'este caso, elle 
se coaduna com'as doutrinas 

de Christo que o sr. José 

Maria professa, se elle nos 
seus evangelhos inculca que 
um homem casado deve con- 

duzir-se como à roda de um 

comboyo-—-sempre pelo seu 
trilho, ou como um phospho- 
ro amorpho --sómente na sua 

caixinha?! 
O caso, pois, surge-nos bi- 

cudo, pendendo um pouco 

para o insolúvel em iateria 

tão escabrosa, e, mau grado 
nosso, teremos de voltar 
atraz com os nossos juisos 
a respeito da sua competen- 

cia se não nos desenvencilhar 

desta dificuldade, mercê da 
sua luz, que é muita e boa. 

No proximo numero com 

factos arromba e logica de 

parafuso contestaremos esta, 

afirmação de sua Ex." —foi 
no seculo 19 que pela primei- 

ra vez appareceu o termo so- 
cialismo !!! 

emas 
Excursão de Vianna 

Pudo se prepara e para reçe- 
er condiguamente, no dia 29,05 excur- 

que, da cidade do Lima, veem 
ra, constando-nos 

do tauito ados os trabalhos 
preparatorios para stas que os 

ferentes clubs teem-em vista realisar 
em honra dos nossos hospedes, 

A camara municipal tratou tambem 
na sua sessão de terça-f 
pto, estando nas melhore 
de concor quanto em si caiba para 

se dia resultem grs 
ee pondam é a com 
anno passado foi recebido, em 

Vianna, o povi 
Assim deve ser, 

«Jornal dº Abrantes» 
Completou 10 annos de exis- 

tencia no dia 15 do corrente este 
nosso estimado confrade que n'a- 
quella villa tem pugnado sempre 
com denodo e galhardia pelo ideal 
democratico. 

Cumprimentamo-lo cordealmen- 
te. 

— pie 
Rancho das Olarias 

Para solemnisar a inauguração 
da bandeira ultimamente adquiri- 
da, o Rancho de Pricanas das Ola- 
rias promove no domingo algumas 
demonstrações de r jo, estan- 
do assente que haja irada com 
musica e foguetes, sessão solemne 
ás 3 horas da tarde e á noite: soi- 
rée na casa de en + que estará 
durante o dia exposta ao publico, 

O sympathico grupo conta ir 
no proximo 8, João a Braga e ao 
Porto onde as suas canções hão- 
de ser, concerteza, muito aprecia- 
das,   

sua auctoridade | 

MAIS 

Coisas 
2 tal 

A crise 

Não está por ora resolvida, 
mas rta a queda do ministe- 
rio, afirma o Diario Popular. 

Esperemos então. O rei não 
fica lá fóra. Virá. E com vontade 
ou sem ella ha-de resolver esse 
problema, que não é dificil, mas 
talvez um pouco cumplicado... 
para creança... 

Hontem e hoje 

O nome do sr. Gustavo come- 
cou à apparecer no registo ele- 
gante do Cumpeio, que já lhe cha- 
ma tambem illustre presi- 
dente da Camara Municipal. 

D'aqui a pouco, é sabido, pu- 
blica-lhe o retrato e, de joelhos, 
penitenceia-se dos artigos furi- 
bundos que contra elle escreveu. 

Oh! tempos do lã branea!... 

O Dr. Assis 

Ha muito que não dava accor- 
do de si este celebrado lente da 
Universidade, mas com a passa- 
gem do cometa sempre fallou, 

Conta o nosso collega O Mun- 
do que quando na terça-feira, 
num jantar de familia, se diseu- 
tia o que cada um faria 4 chega- 
da do cometa, o dr. Assis, não 
se fazendo rogado, pronumeiou 
sobre o assumpto a palavra defi- 
nitiva. 

Algumas senhoras afirmaram 
que morreriam de medo. O dr. 
Arantes Pedrósa exclamou: 

—hega-se-lhe do velho e sem 
sentir, vai-se dar a porto de sal- 
vamento. 

Foi então que o dr. Assis fal- 
lou: 
—Eu cá já resolvi tudo. O co, 

meta pássa às 2 da madrugada. 
Meto-me na cama á meia noite e 
durmo; de duas uma: ou acórdo 
vivo ou acórdo morto. 

No genero Eduardo Rainha 
é originalissimo este dr. Assis. 

Por EHespanha 

Nada 1.nos de 43 deputados 
republicancs e um socialista aca- 
bam de ser eleitos no visinho rei- 
no, o que significa a maior victo- 
ria para as hostes aguerridas da 
democracia. 

Se ha males que veem por 
bem, a morte de Ferrer, assassi- 
nado á ordem do governo de 
Maura nos fossos de Montjnich, 
teve esta grande vantage: fez 
acordar as consciências, incitando 
os cidadãos ao cumprimento do 
seu dever. 

Salomão 

Dizem-nos que foi no ultimo 
domingo prégar 4 Oliveirinha o 
propheta de Salreu a quem o po- 
vo, à sahida da egreja, fez uma 
enthusiastica manifestação dando 
vivas ao senhor morto, 

Não admira. Se o rosario é o 
oxigênio mais puro para purificar 
o ambiente moral da sociedade 
portugueza, segundo a theoria do 
reverendo, os felizes povos da 
Oliveirinha não podiam encontrar 
outra exclamação melhor do que 
essa para lhe mostrarem a sua 

fé em Deus e na Maria Santissi- 
ma, 

“Ou à logica é um chifre do 
Capirote. 

Portugal 
e Inglaterra 

Registam alguns diarios que o 
Observer, jornal londrino, publi- 
cou n'um dos seus numeros mais 
recentes, o seguinte: 

«O Rei D. Manuel de Por- 
tugal recebeu do Rei Jorge 
V um telegramma expressan- 
do a sua cordeal approvoção 
pela attitude do Rei Eduar- 
do com respeito 4 alliança 
anglo-portugueza. Essa atti- 
tude será mantida, O Rei 
Jorge Rep oRa que os interes- 
ses das duas nações, especial- 
mente na Africa, tenham de- 
senvolvimento em beneficio 
tanto da Inglaterra como de 
Portugal, manifestando ao 
mesmo tempo a sua convicção 
de que as negociações para 
um tratado de commercio te- 
rão como effeito desenvolver 
9 commercio e estreitar os 
laços de amisade existentes 
entre a Grau-Bretanha e Por- 
tugal, 

O Rei de Portugal enviou 
os seus cordeaes agradecimen- 
tos ao Rei Jorge pelo seu te- 
legramma» 

Quer dizer: com tanta cordea- 
lidade, se não nos acautelamos de- 
vidamente, ficamos comidos. 
ei eus 

Pelo correio 
á inatividade o sr. Antonio   Passou á 

Ferreira da Encarnação Junior, 2.º ag- 

ta cidade, que foi sempre um emprega 
do digno e zeloso. [ 

A substitui-lo ficaio sr. Antonio de | 
à Pinto, collega do primeiro. 

i promovido a aspirante auxi- 
liar é collocado na estação telegraphi- 

desta cidade, o praticante José de 
ira Lopes que aqui já desempe- | 

nhava serviço ha dois annos. 
O decreto veio publicado no Diario 

do Governo do dia 14. 
=No mesmo Diario veio tambem a 

nomeação do nosso patrício Manuel da 
Luz Lemos, como aspirante auxiliar 
dos correios e telegraphos, sendo collo- 
cado na estação do Funchal. 
Ep — 
«Ao sr. dr. Affonso Costa 

não cessaremos de pres- 
tar homenagem e de lhe 
agradecer vivamente os 
seus serviços, prestados 
com uma abnegação que 
são o maior titulo de glo- 
ria do ilustre professor». 

(Do Povo de Aveiro antes da 
sua apostasia). 
EEE per — 

50 ANNOS DE VIDA 
INMACULADA 

Eis uma phrase que des- 
cambou para o dominio da la- 
racha pura e simples, O che- 
fe da Bacôcolundia portugue- 
za já não é senhor de a pro- 
ferir sem que os seus pro- 
prios serventuarios pisquem 
os olhos significativamente. 

* E se elle ainda tem em tor- 
no de si ereaturas que o de- 
fendem, é porque o estomago 
não admitte fiador e a moral 
do sapateiro de Braga consti- 
tue um dos capitulos da phi- 
losophia dos “politicos arran- 
gistas agora muito em voga. 

Assim é que, para merecer 
as bôas graças do regulo de 
Anadia à podengada obscena 
que -o rodeia e defende, até 
n'aquillo que não tem defeza, 
arreganha ferozmente a den- 
tuça contra os republicanos, 
fazendo jus a qualquer ossito 
que Bacôco agradecido lhes 
atire em paga. 

Foram já contemplados, ao 
que parece, o grande, o in- 
comparavel, o inverosimil Xan- 
dre, fogoso caudilho do comi- 
cio da Fogueira, ex-socialista- 
anarchista dos tempos de 
Coimbra e da Torreira. 

O homenzito mereceu-o, não 
ha duvida. Elle é um dos que 
mais tem chamado a attenção 
dos donos, latindo e esforçan- 
do-se por morder nas canel- 
las dos republicanos. 

E de tanto latir atéia fi- 
cando aphonico. Justo é que 
lhe deem agora um lambere- 
te, qualquer coisa, como con- 
tador do Tribunal da Relação, 
para recompensa. As tiradas 
quixotescas do Liberal contra 
o dr. Affonso Costa (o grande 
pezadelo dos carteiristas da 
monarchia) não pódem ficar 
sem premio. Sómente é para 
lamentar que, tratando-se de 

recompensar os socios da 
cooperativa politica que ex- 
plora este paiz, seja esqueci- 
do o seu meudo irmão siamez 
no videirismo, o reinadio Mi- 
jareta. Este tambem, coitado, 

tem feito o que póde. 
Se mais se não tem salien- 

tado é porque os fraldiqueiros 
nunca pódem sobresahir dos 
canzarrões gajos como o nos- 
so Capirote. No entanto pre- 
cisa não ser esquecido pelos 
heroes do Credito Predial. Por- 
que, como já dizia o Navarro, 
cavalheiros com tal psycologia 
não se defendem de graça. 

Lembrem-se, pois, do po- 
bre Mijareta que tambem é 
gente. Perdão, metade de gen- 
te. E depressa que o sol dos 
Navegantes caminha vertigi- 
nosamente para o seu occaso 
e, com elle, a lendaria fabula 
de cincoenta annos de vida 
immaculada. 

Enlace 

Com a sr.* D. Claga Marques 
da Silva dilecta je prendada filha 
do nosso correligionario, sr. Ma- 
nuel Marques da Sifva, abastado 

capitalista residente n'esta cidade, 
consorciou-se na madrugada de 
domingo o nosso amigo e abalisa- 
do pharmacentico, sr. Alfredo   Osorio, actual proprietario da an- 

pirante dos correios e telegray cs d'es-tiga pbarmácia Moura,   

À ceremonia religiosa teve lo- 
gar no templo da apresentação, 
paranimphando por parte da noi- 
va, que vestia uma rica toilette 
de setim branco guarnecida a flo- 
res de larangeira, sua irmã, a sr. 
D. Thereza Marques Soares e q) 
sr. Manuel Ferreira Domingos, e 
por parte do noivo os srs. Dr. Jos 
sé Maria Soares e José da Fonse- 
ca Prat. 

Ao ditoso par, que tão digng 
é Pum brilhante futuro pelas pre 
ciosas qualidades que o destingue 
Paqui enviamos os nossos para 
bens desejando-lhe sinceramente) 
as maximas felicidade 

  
am 

Caminho de ferro 

Começou no dia 15 a ser ob 
servado, o novo horario de verk 
nas linhas ferreas da Companhig 
Real sendo n'elle intruduzida 
inda até à estação de Aveiro dá 

mais quatro tramacays do Port 
o que é de superior vantagem q 
tentas as relações commerciae 
que existem entre as duas cidades 

Esta melhoria de augmento dá 
comboyos foi devida ao pedid 
feito pelas camaras de Aveiro 
Estarreja que por isso merece 
os nossos louvores. 
eee 

ADHESÕES ÃO PARTIDO 
REPUBLICANO 

Pelo nosso ilustre amiga 
e correligionario, sr. dr. My 
nuel Moreira de Sá Couto 
foram ultimamente communtk 
“adas ao Directorio as segui 
tes adhesões do concelho d 
Oliveira d'Azemeis, que mui 
to devem contribuir para & 
engrandecimento do partidá 
maquella importante região: 

Arthur Villar, Pedro Rodg 
Theotonio Gil, Joaquim An 
tonio Nunes, Albano Ser 
phim, Agnelo de Souza, Jo 
José da Costa, Joaquim So 
res de Figueiredo Castro, An 
nibal de Rezende, Manue 
Lourenço Dias, José Simô 
Peixinho, Manoel Pereira Vil 
lar, Augusto de Oliveira Guer 
ra, Rodolpho Cardoso de Frei 
tas, Manuel Carneiro Guima 
rães, dr. Albano Vicente Ri 
beiro, Durbaliano Laranjeirg 
Manuel de Pinho, August 
Gonçalves da Rocha, Jo 
Ferreira da Silva, Alfred 
Alegria, Carlos da Silva Di 
niz e dr. Antonio da Silva Ale 
gria. 

O Democrata sauda co 
enthusiasmo os novos corré 
ligionarios e faz votos porqui 
Oliveira d'Azemeis, essa fox 
mosa villa dodistricto d'4 
veiro, se emancipe em brey 
do cacicato a que tem estadã 
acorrentada, tornando-se um 
povo livre e independente. 
——— es 

Que vão para a monareh 
quantos. republicanos queiram | 
Mas que vão comi 
malandros e não co 
mo homens honestos 

Os honestos vem 
chia para a republica, 

ar, e não ganhar, Os m 

landros fazem o contrario 
deixam de perder e arriscar pa 
ra ganhar. 

(Do Povo de Aveiro, anta 
da sua apostasia.) 

age 

da mona 
perder, a 

Bombeiros 
Voluntario 

Continuação dos nomes da 
pessoas e collectividades qui 
se dignaram enviar prendas 4 
esta antiga corporação para 
kermesse que se está realisa 
o no Passeio Publico desde 
dia 1.º de maio: 

Companhia de seguros 
tramarina, um relogio 
duas jarras adquadas ao mesmo 
da companhia Prosperid 
de, um relogio artístico; da com 

panhia Probidade, 10500 
réis; da companhia Fedeli 
dade, 3035000 r 

D. Celeste Carvalho, 500 réis 
Senhoras das Carmelitas, 500 réis 
D. Efigenia Cunha, 500 réis; Ma 
nuel Maio, 100 réis; D. Maria Bai 
lica, 200 réis; Gaspar Ignacio Fer 
reira, 200 réis; D. Paula de M: 
galhães, 14000 réis; Baronesa d 
Recosta, 15000 réis; dr. Arman 
do Cunha Azevedo, 13000 réis; D) 
Luiza Moreira, 200 D. Ma 
ria Nazareth de Mattos, 2 bilhas 
de faiança; Antonio Alves, 2 co,  
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pos de vidro; Maruel Barreiros de [onde não ha perigo de asneira. 
* Macedo 2 garrafas de vinho fino; 

José Antonio Marques, 13000 réis; 
Augusto Carvalho dos Reis, um 
tinteiro; Anonyma, uma bilha de 
vidro; Manuel Marques E Almeida, 
um prato de vidro; D, Aida Serrão, 
um assucareiro; Jayme Ignacio dos 
Santos, 14000 réis; D. Perpetua de 
Jesus Trindade, um par de jarras; 
Manuel da Costa, um quadro pin- 
tado a oleo; D. Maria das Dores 
Soares, 2 quadros; D. Conceição 
Soares, um cesto de'palha, 2 figu- 
ras de biseuit é um par de jarri- 

* nhas; João Soares, uma pulseira 
* em moedas de 50 réis e 1d'moe- 

* das antigas; João Joaquim Gon- 
calves, 9 objectos diversos; Anto- 
nio da Cruz Bento 'e filhos, 25000 

réis; D. Evangelina das Neves 
Maia, um copo de vidro; Joaquim 
Ferreira Felix, uma campainha de 

alarme; Antonio Nunes Branco, 
“uma bilha de faiança, D, Esmalia 

da Conceição Graça, 4 bonecos de 
biscuit; D. Emilia Duarte, uma 

garrafa de vinho fino; D. Ma- 
ria Augusta Marques, 500 réis; 
D. Maria da Pureza Padua, uma 

| garrafa, de vinho e uma bilha 
“de vidro; Francisco Gonçalves 

- Moreira e esposa, uma chave- 
na e pires, 2 argolas para guarda- 

“napo e um cão em biscuit; Luiz 
Couceiro e esposa, 2 garrafas 
de vinho Tino e uma garrafa de 
christal, 

(Continia) 
O emaenerarsaio 
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* Com a competencia do cos- 
tume, veio o Campeão, ha dias, 

“barafustando contra as notas 
dos ultimos conselhos escola- 
ves e perdas de'anno, por fal- 

“tas, em gymnastica, berrando 
contra os mestres, E' mais 
uma firminada, para não di- 
ver patacoada, a juntar ao rol, 
e merece registo 4 parte, para 

“mais uma vez se fazer juizo 
* da moralidade do barulho do 
lyceu, instinctos do mandante 

“etesta de ferro do paxente. 
Os mestres, agora, com o 

“fiscal do Campeão: à iNarga, 
ameaçando carga em numeros 

* subsequentes, com o tremor 
genial da sua cabeça, resu- 
mando competencia por todos 

“os póros, devem ter o maximo 
cuidado em não dar médias 

“consoante a sua consciencia, 
mas sim aferir a sua apre- 
ciação pelo juizo de um tio 

“que traz um sobrinho no ly- 
ceu! 

Cautella, pois, miserandos 
pedagogos! 

Isto pelo que respeita a 
aproveitamento litterario. 

Quanto a faltas que occa- 
“sionaram a perda do anno a 
“alguns alumnos, em gymnas- 
“tica, o homem ameaçou de- 
“sastre como o choque da cau- 
da do cometa com a terra, 
mas engasgou-se no cami- 

“nho. As faltas marcam-se e 
produzem o seu natural effei- 

“to, por virtude da lei e por 
“mais firminadas que alimente 
o Campeão. Atacou-o brotoeja 

“da moralidade para os lados 
“do lycen, mas se esse purita- 
nismo ameaçar ser chronico, 
fricção de vinagre, a pulso de 
engraixador, é o que lhe ha- 
de valer. 

= Nós, quando nos dá esse 
siyho, acalmamos com 

gua do chafariz, conduzida 
por canudos especiaes « que 
“fica barata como a chuva, que 
“até parece de regadio, ama- 
“yulhar em casa... Passa-nos 
logo. 

Demais a questão das faltas 
é nada, uma ninharia. À rapa- 
ziada falta e faz exame por fó- 

“ra, ou então, uma cartinha, a 
preceito, como uma que no ul- 
timo -anno escreveu o dono do 
Campeão a um dos mestres, 
pedindo a eliminação d'uma 
falta em favor do sobrinho, 
Jirminada a que o mestre res- 
pondeu agitando o pulso fe- 
chado. .. 
Tém destas immoralida- 

des os bernardos e incompeten- 
tes. 

Ponha ponto, pois, n'essas 

  

Y . . 

Pancadaria, mas a precei- 

[to, no mestre das barbas e no 

de latim, os dois executores 
do seu menino em 1904. 

A porraaria póde ser jo- 
gada por st, directamente ou 

por linhas travessas, por qual- 
quer testa de ferro, militar, 
paisano ou aprendiz de cleri- 
go. 

NA TRIBUNA 
À Escola e o Templo 
Transformae os templos em es- 

colas, hospitaes e asylos. 
Principalmente, em substituição 

das igrejas, multiplicac as casas de 
instrucção popular. 

Aquellas são perfeitamente dis- 
pensaveis e até prejudicialissimas 
ao bem estar das sociedades; estas 
são imprescindiveis, e 08 seus re- 
sultados só vevertem em benefício 
da grande familia humana, 

Ali, as donas de casa perdem, 
em praticas fanaticas, e muitas ve- 
2es Wnmoraes, O precioso tempo que 
devem consagrar aos cuidados do 
lar, á educação dos filhos e ao 
conforto proprio e do esposo. 

Aqui, nada se desperdiça, an- 
tes todos os momentos se aproveitam 
em preparar o corpo é «meta ma- 
terial da vida, eo espirwo a do- 
minar « adversidade, a fortalecer- 
sec a illustrar-se nos exemplos do 
passado, nos ensinamentos do pre- 
sente, e «à sublimar-se nos páramos 
da divindade, pelo gradual conhe- 
cimento, das maravilhas da crea- 
ção, 

No templo ha confessionarios, 
unde frequentemente se abusa da 
fraqueza e do mysticismo da mu- 
lher, para deshonvar o seio das fa- 
milias, umas vezes, outras no intui- 
to de dominar as consciencias e ex- 
torquir bens materines, em provei- 
to do confessor ou da colleetivida- 
de que elle representa. 

- Ha pulpitos, de emo cimo, in- 
numeras vezes, em logar da pala- 
vra de Deus, troveja à ira da sei- 
ta clerical contra o progresso, a 

instrucção, a luz, Ha altares, em 
cujas aras sacrilegamente sacrifica 
o impudiso levita, manchado das 
paixões e dos vicios que aviltam a 
misera humanidade. 

Que melhor, mais puro e anais 
, É 

sagrado templo do que a escola, 
onde se aprende a amar a Deus, 
ainda que não seja sendo pelo co- 
nhecimento das verdades eternas, 
confirmadas pela seiencia e pelo ir- 
refutavel testemunho dos seculos? 

A verdadeira crença brota da 
nossa consciencia, do nosso racio- 
cinio é envaiza-se em nossos cora- 
ções, : 

E" no intimo da nossa razão 

  

  
que devemos adorar o supremo 
lereador das celestes espheras, e não 
em edificios maculados pela impu- 
dicicia dos heis e dos proprios mi- 
nistros do Senhor. 

Notae que us nações mais atra- 
zadas v desgraçados, são aquellas 
onde abundam os templos e escas- 
seiam as escolas, 

Povos da Terra! Abri os olhos 
para sempre! 

Se podeis dar-vos ao luxo de 
possuir, do mesmo tempo, igrejas 
e escolas, em profusão, transfor- 
mae ainda as primeiras em hospi- 
taes e asylos, para alívio e abrigo 
dos párias sociaes. Tereis assim 
praticado ampla, divinamente a ca- 
ridade, que é a mais santa é su- 
blime de todas as virtudes christãs, 
e aniquilareis os fócos de corru- 
pção moral do christiunismo. 

O sacrario verdadeiramente au- 
queto e venerando é o coração da 
creatura racional, Deus o habita 
e diviniza, sempre que elle palpita 
de compaixão pelas miserias huma- 
nas, 

O templo, eis o inimigo da ci- 
vilisação e da liberdade. 

Nºelle conspira-se, constante- 
mente, contra a moral, a instru- 
eção, « familia, a pretexto de mo- 
ralisar as sociedades, de instruir 
os ignorantes, de adorar a Deus, 
e de sacrificar 08 laços que unem 
os sexos, 

Suprimilio e substituil-o, defi- 
nitivamente, pela escola, é a solu- 
cão mais radical e a mais vsegura 
cicatrização das profundissimas fe- 
vidas que macerum e corróem as 
articulações" physicas e mordes do 
ente humano, impedindo-o de ca- 
minhar livgemente na senda bri- 

lhante dos seus gloriosos destinos, 
O templo e atescola não modem 

subsistir junts, porque o ueile des- 
tróe 08 effeitos desta, 

Aqui ensina-se a investigar, 
anima-se a devassar e a profundar 
o que se nos afigura mysterioso e 
inemplicavel. Acolá brada-se im-   inminadas e volte á cepa-rega, | periosamente:—Crê! E a fé deve 8 9) 

substituir m investigação e o es 
tudo. 

Desde 
com Galileu e outros genios, O 
chartatanismo dos primitivos dou- 
tores da Igreja, o templo eleva-se 
como uma ameaça caricata 
dade triumphante; mas que wrge 
demolir, para que não exerça de- 

letéria influencia no animo das po- 
pulações simples e ignorantes, 

A oração ao Supremo Ser, é 
um divino refrigerio ás dôres da 
alma; mas deve ser feita no intimo 
da nossa consciencia, ou perante o 
maravilhoso templo da natureza, 
constantemente aberto à nossa ado- 
ração, e a inspirar-nos o pensa- 
mento nas sublimidades da creação 
universal, 

Supprimi os templos, mu ; 
cao as escolas e conseguireis o ma- 
eimo da possivel ventura terrena, 
sem as hypocrisias de um culto 
absurdo, ridiculo, unicamente pro- 
veitoso a uma classe inutil, consu- 
midôra e que absolutamente nada 
produz de aproveitavel: antes ser- 
vê, frequentemente, de embaraço ao 
movimento ascencional da humani- 
dude, especialmente nos paizes de 
escassa instrucção popular. 

No momento supremo da tran- 
sição da vida-terrestre para a in- 
finita existencia, falta-vos o padre 
para falar-vos na misericordia di- 
vina e nos esplendôres do céu? 
Pois bem! 

Lêde o perdão de Deus e con- 
templae os. deslumbramentos da 
eternidade nas lagrimas da vossa 
esposa, na fronte purissima e an- 
gelical dos vossos filhinhos, na ve- 
neranda e magestosa figura do vos- 
so progenitor e, principalmente, na 
estatua de cruciante dôr, no aspe- 
cto pungentissimamente desolador 
da vossa Lacrimosa mãe. 

E ee não possuis familia, nem 
o saudoso e suavissimo olhar de 
um amigo, para dizer-vos o eterno 
adeus, então que o vosso ultimo 
pensamento seja para a miseranda 
familia humana, que era a vossa, 
e para a terra, ampla e fecunda, 
que alimentou o vosso corpo, antes 

que o vosso espirito ascenda à am- 
plidão mysteriosa do ether infinito. 

ver- 

        

  

  

   

Anselmo 

ada o ED 

«O sx. Bernardino Ma- 
chado é nm homem dºalta 
estatura intellectual e 
moral. Monra uma causa. 
Nobilita um partido. Foi 
para a Republica como 
um philosopho, como vai 
um coração, como vai um 
cerebro». y 

(Do Povo de Aveiro antes da 
sua apostasia) 

—————eec 
Assaltos 

às capoeiras 

  

Contiados na impunidade poli- 
cial, os gatunos teem ultimamente 
feito larga colheita d'aves de pen- 
na pelas capoeiras da cidade, sen 
do a ultima limpeza aquella de 
que se queixou o sr. Patricio Igna- 
cio Ferreira, morador na Fonte 
Nova, e a quem levaram n'uma 
noite da semana finda, nada me- 
nos de doze gallinhas de estima- 
ção e um chantecler que o sr, Pa- 
tricio diz que não dava por dinhei- 
ro nenhum. 

Os larapios aproveitaram-se da 
ausencia dos donos da casa para 
pôrem em execução o seu plano, 
o que conseguiram sem encommo- 
do de maior, visto que a não ser 
isso, da policia está provado que 
não teem receio algum, 

E que volta? 

— te is 

Mario Duarte 

“Regressou da sua exenrsão á Hes- 
panha, com sua esposa, a:sr* Baroneza 
da Recosta, este nosso bom amigo e 
distineto sportman, a quem damos as 
bôas vindas. 

“CAPIROTE,, EM SILÊNCIO 

E" significativo o silencio 
que Capirote mantem sobre 
os escandalos do Credito Pre- 
dial. O grande Catão não 
achou ainda tempo de dizer 
da sua justiça sobre a acção 
criminosa dos progressistas e 
regeneradores na gerencia do 
Banco Hypothecario. 

E” para não desagradar 
aos patrões, aos quaes é de- 
vedor de finezas sem conta. 

Seria na realidade uma 
feia acção pagar com ingrati- 
dão a quem o tem apaparica- 
do e mantido após a sua 
apostasia. Agueda e Anadia 
podem tripudiar que a sua 
indignação de despeitado é 
só para os que o olham com 
a desprezo que merece. 

Afinal, tudo solidariedade 

  

  

4 q ! 
que à seencia provou, | 

Livros, Revistas & Jornaes 

Che 
nal democratico como titulo da 
phe, que começou a publicar. 
bral de Mont' Agraço sob a dire 
se. José Joaquim da Silva Lol 

Do seu artigo de apresentação des- 
tacamos os segnintes periodos: 

  

ep 

   

   

      

«O nosso fim é atacar to- 
da a é de roubos e fal- 

É hypo- 
que infelizmente 

dade está e 
Seremos aqui encarniçados 
inimigos do throno e do al- 
tar, do parasita milionario 
é do parasita mendigo. 

Não fazemos prol 
jornalismo e por isso as 
dúdes viverão emquanto os 
seus leitores, que sã ] 

'lros. propr 
lhe concedam o subs 
sua existencia is: 
guem a sua impre 

Aqui só escrevem 
tos livres 
vres, que 
bradamente digam, sem ti- 
biezas nem receios, tudo o 
que no seu coração lhes ger- 
minar de revolta contra a 
má organisação desta 
ciedade que bem longe es- 
tá da perfeição que deveria 
ter. 

O pobre, o humilde, o 
ignorante que desprotegi- 
do ou explorado se veja,] 
tem aqui quem lhe defenda 
os seus direitos e regalias», 

    

  

   
     

                

   

      

       

        

   

    

  

  

São, como se vê, bôas as intenções 
com que se apresenta o novo collega. 

Oxalá se possa marter e que não es- 
moreça na lucta cada vez mais necessa- 
ria contra o existente, que é como quem 
diz, contra a monarelia de Bragança. 

«Pão Nosso...» 

Sahiu o n.º 5 d'estes soberhos pam- 
Phletos de Padua Correia que conti- 
nuam a despertar o maior interesse no 
publico pelo brilhantismo da forma co- 
mo são escriptos. 

Ocenpa-se dos seguintes assumptos: 
I-A feira das vaidades ou o Con- 

gresso Nucional. - 
1EH—Um padre despadrado. 
IEA esgunação de Santa Antonio, 
A" venda na Veneziana Central. 

—— ——ese» — 
Délivrance 

    

Teve na segunda-feira o seu 
bom successo, dando 4 luz uma 
creança do sexo masculino, q es- 
posa do nosso presado amigo, dr. 
José Lopes de Oliveira, medico 
municipal em S. João da Madeira. 

Avaliando o quanto a esta ho- 
ra devem estar contentes os dois 
esposos, d'aqui lhes enviamos os 
nossos parabens, desejando ao 
neophito muitas venturas. 

O 6 + 

Corpus-Ohristi 

E” na proxima quinta-feira que 
se realisa n'esta cidade uma das 
procissões mais tipicas que conhe- 
cemos, pois que se encorpora 
nella o S. Christovão agarrado 
ao pinheiro e com o menino ao 
hombro, a quem as mulheres da 
Murtoza cognominaram com um 
nome que a decencia nos inhibe 
de publicar. 

A concorrencia de forasteiros 
costuma ser grande, para o vêr 
andar pelo seu pésinho, .. 

O tempo 

  

Correm irregularissimos, não 
se parecendo nada com a prima- 
vera, os dias que vamos atraves- 
sando. 

As ruas, por virtude das chu- 
vas, estão cheias de lama e de 
pôças, visto os concertos aqui 
tantas vezes reclamados ainda não 
terem tido execução. Emtim, se este 
é o mez das rosas não sabemos já 
o que havemos de chamar ao mez 
de Fevereiro. 

Brazil 
Rogamos 4 pessoa que do 

Rio de Janeiro nos enviou a 
quantia de 53000 réis, fortes, 
no mez de Novembro de 1909, 
por intermedio da filial do 
Banco Alliança e cujo n.º de 
ordem é 3[57:461, o favor 
de enviar o documento com 
que a havemos de levantar 
visto até agora ainda não ter 
chegado, 

    

A administração. 
ee o 

Necrologia 

Falleceram no meado da ultima se- 
mana, n'esta cidade, o sr. Primo da 
Naia e a sr" D, Guilhermina Maxtins 
Taveira. 

O primeiro era um considerado e 
respeitavel negociante da Beira-mar, 
por quem os moradores d'aquelle bairro 
sentiam verdadeira estima, e à segun- 
da, uma senhora ainda nova, 18 prima- 
veras apenas, filha da sr* D. Maria 
Martins Taveira e de seu fallecido ma- 
rido, Guilherme Taveira, que no 
meio social em que vivia disfruetava as 
sympathias a que lhe davam direito a 
sua galanteria e esmerada educação. 

  

      

  

Tambem fallecen no sabbado, re- 
pentinameute, o sr. Antonio Pereira, 

  

    de criminosos. distribuidor do correio d'esta cidade, 

. «Verdades» 

-nos o 1.º m* dum novo jor- 

     

  

1a mais extrema miseria, viu- 
seis filhos menores, sendo, alem 

«Pisso, tres cógos. 
Antonio Pe 

dedicado e 
trow demorando: 
mos «us 

  

que deix: 
va e 

    alhador, é isso demons- 
» no serviço nos ult 

tro dias, como intuito de não 
o vesto do pessoa. sobre- 

du pela ausene gum em- 

sua permane ustasse 
um grande c incomps 

O seu funeral foi c 
da sepultura, o st. Cidr: 
correio, teve para o finado palavras de 
sentida homenagem, que fundamente 
callaram no coração dos assistentes. 

Que a piedade se amercie dos po- 
bres orphãos pequeninos e que se lhes 
aceuda vollocando, pelo menos E, 

o proprio, dos que existem em 

    
   

   

  

   
    

  

    

  

  

  

    

     

  

E" uma grande obra de caridade. 

  

Egualmente, por notic recebidas 
da Africa, sabemos ter ali sido vietima 
das febres, o ar, Manuel Henriques, ra- 
paz muito conhecido em Aveiro onde 
esteve como empregado no antigo esta- 
belecimento de modas do nosso amigo 
Joaquim Fontes, 

Era ainda novo é 
tualinente em Loand 

A todas as famílias enlutadas o nos- 
so cartão de pezames. 

       

  

encontrava-se ac- 

   

  

Aº hora de fecharmos o jornal che- 
ga-nos a nc b 
bem na 

eido tam- 
v piscatorio, 

ues da Panla, actor 
imento que fez parte de va- 

rias companhias entre as quaes a da 
“Priudade, de Lisboa. 

aunos de edade e exa 

   
   

  

sus 

  

    

  

solteiro. 
A seu irmão, o nosso correligiona- 

rio Manuel Rodrigues da Paula Graça 
e de mais familia, os nossos sentimentos. 
—mmim caco reemirerceerereem meeem 

CORRESPONDENCIAS | 
Xspinho, IS. 

   

Foi eleita hontem a direcção 
do grupo scenico d'esta praia, cu- 
jaestreia se realisou, como noti- 
ciâmos, no dia 1 do corrente, no 
theatro Alliança, sendo escolhidos 
para os diferentes cargos os se- 
guintes cavalheiro 
João José Ferreir 

   

ER cz | 
eira foi um empregado 

“O De 

n'esse servigo grande 
ri 

| gando-se 
'mumero de oper 

  

  =) mar, devido 40 tempo 
irregular que tem feito, conservas 
se agitado não permettindo a con- 
[tinuação das obras do paredão de 
defeza que está sendo construido. 

8 

mocrata,, 

ce 

A + 

Encontra-se á venda nos 
seguintes locaes : ç 

Aveiro 
Tabacaria Venesiana Central 
Kiosque Sousa 

Lisboa. 
. Tabacaria Monaco, Roeio ; 

ria Taglesa, P. Duque da Tere 
Kiosque Elegante, Rocio; Tabacaria 
Portugueza, R. da Prata; João Teixeira 
Frazão, R. do Amparo, 52; Havencra 
Central, P. de D. Pedro; Manuel Go- 
mes Geraldo, Calçada da Estrella, Ns 
Tabacaria. Ne Rocio; Tabncaria 
Miuncos, R. do Principe, 124; Kiosque 
Flôr da Esperança, R. D. Carlos E) t 
bacaria A, J. Gomes, R. do Livramento, 
125; Tabacaria J. Godinho, Calçada da 

la, 25-B; Tabacaria José Dias 
ira, R. Saraiva de Carvalho, 105. 

Porto 
Agencia de Publicações, R. de La- 

vanjal, kiosques e tabacarias. 

'oimbra, 
Papelaria Pinto, R. da Sophia; Ta- 

bacaria Central, R. Ferreira Borges 
Tabacaria Fernandes Vaz, R. do Infan- 
te D. Augusto. Ê 

S. Miguel do Rie 
Manusl Gonçalves Ferreira. 

. Gouveia 
Miguel dos Reis. 

        

Ta- 

      

    

  
    

   

Portalegre 
Silvestre Maria Bellou. 

Vigueira da Foz 
Barbearia Pulhas, Mercado n.º 8. 

Alcobaça 
José Nureiso da Costa. 

Faro 
Tabacaria Central. 

Castro Verde 
José Vaz Nobre Gonçalves. 

Elvas 
Juyme Marqnes, R. da Carreira. 

Alcaçobas 
Francisco Antonio de Campos. 

Castello de Vide   te, Manuel Alves Lima; 1.º secre- 
tario, Francisco de Rezende; 2.º, 
Antonio Bonçon e thesoureiro Nar-| 
ciso André de Lima. | 

O grupo pensa em exibir-se | 
de novo dentro em breve, levando | 
à scena outras peças, que certa; | 
mente hão-de agradar como as] 
primeiras. | 

====Após alguns dias de sof- | 
frimento falleceu ante-hontem pe-| 
las 11 horas da manhã a sr.* Lui- 
za € remo- 

   

  

  

      “asal Ribeiro, esposa 
sa do nosso correligionario sr, Ma- 
nuel Casal: Ribeiro, digno presi- 
dente da Commissão Parochial Re- 
publicana. 

O seu funeral realisou-se hoje, 
encorporando-se n'elle, além da 
companhia de bombeiros, um gran- 
de numero de pessoas de todas as 
classes, representantes da À 
ciação de Soceorros Mutuos, da 
Fabrica de Conservas de Espinho, 
etc. ete. 

Acompanhando o sr. Manuel 
Casal Ribeiro e seus filhos na gran- 
de dôr que n'este momento os com- 
punge, Vaqui lhes enviamos a ex- 
pressão sentida do nosso pezar. 

Activam-se os trabalhos 
do desvio da linha ferrea, empre-| 

  

  

  
    

Francisco Borges Tristão. 
À Alemquer 

José Murques Ferreira. 

: Chavem 
Livraria Mesquita. 

Messines 
À. Gubrita do Rosario, 

Cornehe 
Manuel Baptista. 

Vizen 
Herculano de Lemos Figueiredo; Jo- 

sé Gomes Alfuce, 
k ispinho 

Hiosque Rei 

    

Annuncios 

Previnem-se os srs. mutua- 
rios da casa-de emprestimos 
sobre penhores, sita n'esta ci- 
dade, que estando a mesma a 
liquidar, teem de retirar os 
penhores dentro de 3 mezes, 
a contar d'esta data, findos os 

quaes serão os mesmos ven- 
didos, 

Aveiro, 20 de maio de 1910. 

João Mendes da Costa. 

  

! HUMANIDADE 
FOI COSIDA COM A 
MACHINA 

DOIS MILHÕES DE 

  

    

  
“A ROUPA QUE VESTE A 

& SUPREMACIA DA k 

MACHINA SINGER | 
, tem sido sustentada e augmentada durante quarenta 

===> annos 6 na actualidade passam de ===> 

“as que se fabricam e vendem annualmênte * 
" 

"A ULTIMA CREAÇÃO EM MACHINAS PARA. COSER 
ta a (io 

SINGER “66, 
QUE REPRESENTA O RESULTADO DOS CONS» 
TANTES ESFORÇOS EMPREGADOS DURANTE 

CINCOENTA ANNOS PARA MELHO- 

RAR AS MACHINAS PARA COSER, REUNINDO» 

LHES QUANTOS APERFEIÇOAMENTOS PODEM 

— SER DE UTILIDADE PRATICA —— 
——— qb ——— 

Estabelecimentos SINGER 

+ em todas as cidades do 

o oomundo ooo 

Succursal e 
RUA DE JOS 

    

    

  

   

  

   

  

    

     

    
    

  

MACHINAS SINGER | 
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Padaria Macedo 
PRAÇA DO COMMERCIO 

AVEIRO 
=== 

Esta sasa tem á venda pão de primeira qualidade bem 
come artiges de mercearia que vende por preços excessiva- 
mente baratos. 

Entre as diferentes qualidades de pão que fabrica, con- 
ta-se o pão hespanhol, dôce, bijou, abiscoitado e para dia- 
beticos. 

Completo sortido de bolacha nacional. 

GAFÉ, especialidade da casa. 

Empreza da Bibliotheca d'Bducação Nacional 
80, RUA DO ALECRIM, 82-—Lisboa. 

ALEXANDRE HERCULANO 
Breve escorço de sua vida e obras por 

Ago -tinho Fortes (Commemoração do 
1.º contenario do nascimento do grande 
historiador portuguez) 

Um volume de 256 paginas, ilustrado com o retrato de Herculano; e 
gravuras representando Mem Bugalho Pataburro na tabilagem do bésteiro, 
(scenas do Monge de br); casa na Quinta de Valle de Lobos onde Hereu- 
lano falleceu; Egreja da Azoia; Tumulo onde foi depositado o grande histo- 

riador; Tumulo monumental nos Jeronymos. Traz grande numero de seenas 
do Fronteiro d'Africa, unico drama de Herculano, obra quasi completamente 
desconhecida hoje. 

Preço 500 réis 

OBRAS PUBLIGADAS DA BIBLIOTECA 
O Anarchismo, por Elizbacher; adaptação à lingua portugue. 

za por Agostinho Fortes; A Emancipação da Mulher, por J- 
Novioew; tradueção de Agostinho Fortes. 

Sociologia, por G. Palunte, 1 
vol As Mentiras Conven- 
c<ionaes da Nossa Civili- 
mação, por Max Norduu, 2 vol. 
A Psicologia das Multi- 
dões, por Le Bon, (2 edição) 1 vol. 
O futuro da raça branca, 
por Novicow, 1 volume. 

No prélo: 

Em preparação: | 

Os habitantes dos ou- 
tros mundos, por Flummarion, 

1 vol. Christo nunca exis- 
tiu, por E, Bossi, (2º edição) 1 vol. 
'O que é o Socialismo, por 
| Georges Renard, 1 vol Economia 

politica, por Stanley Jevons, 1 vo- 
volume. 

A Riqueza e Felicidade, por Adolphe Coste, 1 vol. 
Educação e Hereditariedade,por M. Guyau,l vol. 

Leis psychologicas da evolução dos 
povos. por Gustave Le Bon, 1 vol. A Critica 
acientifica, por Emilio Hennequin, 1 volume, 

Preço de cada vol. brochado 200 réis; car- 
tonado 300 réis. 

“Em publicação: O mais sensacional romance illustrado 
da actualidade 

A VOLTA AO MUNDO 
  

ORIGINAL DOS EMINENTES ESCRIPTORES : 
Conde Henri de La 

Este titulo não expre 
sas sensacionaes e dramat) 

dases e temerarios 
respeita à applic 
a emprezas atrevidissimas. 

Além dos meios de locomoção de que so servem, como balões dirigi 
aeroplanos, automoveis, e outros de rec 

ssa, tão bem como ser 
scenas d' 

Os protogonistas, Jack e Francinet, são dois 
dotados de irfstincto natural de iny 

o das seieneias, instincto que elles satis 

Vanlx e Arnonuld Galopin. 

para desejar, as marayilho- 
esta publi 

itos extremamente au- 
são por tudo que 

azem, arrojando-se 

DER 
ente invenção, não esquecem os innume- 

ros recursos que as modernas e seiéntificas descobertas proporcionam ao homem 
d'este seculo de maravilhas, 

A sua intropidez toca os raios de hexoismo como à audacia, as da louenra; 
e, sem nuca revelarem qualquer de animo, nem hesitaçã s dois garotos 
symbolisam e constituem um frizante exemplo, extraordinário, de energia cora- 

gem é inteligencia. 

A VOLTA AO MUNDO 

não é sómente uma narração pitoresca e destinada a proporei 
ros à imaginação; mas, tambem, uma 
de caracter vivo vulgarissimo. 

ar gratos 
obra cheia de observação e de verdade, 

CADA FASCICULO SEMANAL DE 16 PAG. 20 R$. —TOMOS 
MENSAES DE 64 PAG. 80 RS. 

Remette-se para todas as t ervas da provincia e Brazil 
oa 

Em Aveiro encontram-se todos 
de João Vieira da Cunha e 

HOSPEDARIA 

DE 

HARCELINO & BARROS 
LARGO DA ESTAÇÃO 

AVEIRO 

STA antiga e co- 
nhecida casa que 
os seusnovospro- 
prietarios aca- 
bam de transfor- 

mar por completo, in- 
troduzindo-lhe melho- 
ramentos indispensa- 
veis e de grande uti- 
lidade. é a unica que, 
junto à estação do 
camir o de ferro, of- 
ferece garantias de 
aceioelimpeza deven- 
do por isso ser a pre- 
ferida por todos os 
srs. passageiros que 
visitem esta cidade. 

Os artigos de mer- 
cearia que expõe à 
venda em estabeleci- 
mento annexo são es- 
colhidos entre os me- 
lhores o que os torna 
sobremodo procura- 
dos pelo publico que | 
ainda tem a seu fa- 
vor a modicidade de 
preços. 

os volumes á venda nas livrarias 
Bernardo de Souza Torres. 

| Photographia CARVALHO 
(Casa fundada em 18SO) 

Rua do Passeio Alegre, 27 e 29 

ESPINHO 

Execução dos mais moder- 
nos trabalhos photographicos. 
Retratos coloridos a oleo,agua- 
rella e pastel, sobre porcella- 
na e marfim, o que ha de mais 
moderno e artistico.. 

Retratos em esmalte, minia- 
turas para medalhas, perfeitas 
e inalteraveis. 

Efeitos deluzstran- 
sformação de vesti- 
dos e penteados, etc. 
ete. 

Ogicina mechanica de car- 
tonagem photographica mode- 
lar. 

Reproducções de qualquer 
retrato por mais deteriorado 
que seja o seu estado. 
RETRATOS A 500 réis À 

DUZIA 

AMPLIAÇÕES 
INALTERAVEIS À 28090 

réis 
Filial em Aveiro 

RUA DO GRAVITO 68. 

JORNAEIS   
[les para: vender na typogra- 
phia do Democrata, Rua de 
|Jesus. 

Ha grande quantidade d'el-| 

E 

O DEMOCRATA 

AOS ESPIRITOS LIVRES. 
| 

| E. Kaeckel 

Os Eniginas do Universo 
As Maravilhas da Vida 

[O Monismo 
Origem do homem 
Religião e Evolu 
Historia da ercação-—no prélo 

PF. F. Strauss 
Vida de Jesus, 2 volume 
Antiga e nova fé, tradução 
completa—a do sahir prélo 

'Theophilo Braga 

Lendas Cheistãs 

José Sampaio 
A Questão religiosa 
A Ideia de Deus 
A Dictadura 

Guerra Junqueiro 

| A Velhice do Padre Eterno 
1.500, Patria 

|Finis Patria 
400 | A Victoria da França 

Oração ao pão 
500 | Oração à luz 

600 | 

700 
600. 

Pedro A. Vianna 

Defeza do nacionalismo 600 | g 

José Caldas 
Os jezuitas É 

600 

600 

200 
300 
300 

Ernesto Renan 

Vida de Jesus 
Os Apostolos 
S. Paulo 
Anti-Christo 

João Grave 
A Anarchia, fins e meios 

cellos (Mariotte) 

ciençia para todos, vol. a 

600] 

Heliodoro Salgado 

Culto da imaculada 700 | lo livro— Os Cometas. 
> 

Envia-se gratis o catalogo geral completo a quem faça, o 
pedido. 

DIMISARTIA CEARDRBRON 
DE 

LELLO & IRMÃO, editores 

144, Rua das Cormelistas 

PORTO 

GOGO GIGOGGGOO-DO 

Pharmacia Ribeiro 
no 

DEPOSITO DE DIVERSOS PRODUCTOS 
CHIMICOS E PHARMACEUTICOS 

Aguas mineraçs, naturaes do paiz e estrangeiro. 
Fundas, Pessarios, Algalias, Mamadeiras, Suspensorios, 

Seringas de vidro e de metal, Borrachas, Insufladores, 
Bomba: tirar leite, artigos de pensos, sabonetes medi- 
cinaes, etc. 

Especialidades pharmaceuticas, nacionaes e estrangei- 
ras, e muitos outros artigos com applicação medica e ei- 
rurgica, 

Aviamento de receituario feito com o múvior escrupulo e 
promptidão a qualquer hora do dia ou da noite. 

| 
| 

— Unica pharmacia onde se prepara o ver- 
dadeiro remedio contra a ictericia, de tão 
maravilhosos effeitos. 

Rua Direita-- AVEIRO 

DODODDS GOGGDSOGOAT 
OPFICINA DE SERRALHARIA MECHÂNICA 

Estabelecimento de ferragens, ferro, aço é carvão de forja 
—DE— 

Ricardo Mendes da Costa 
Successor de Domingos EL. Valente de Almeida 

RUA DA CORREDOURA 
AVEIRO 

N'esta oficina fabricam-se com toda a perfeição fecha- 
duras, fechos, trincos & dobradiças, do que ha grande quan- 
tidade em deposito pará vender por junto. 

Grande sortido de ferragens para construcções, ferra- 
mentas, cutilarias, pedras e rebolos de afiar; folha de Flan- 
dres, de cobre e de latão; tubos de chumbo e de ferro galva- 
nisado; pregaria, chapa de ferro zincado, ete., etc. 

Vendas por junto e a retalho 

Agente da Sociedade de Saneamento Aseptico de Lisboa 
Deluidores septicos automaticos, esterilisadores e filtros biologicos das aguas 

FRAQUEZA PULMONAR 
TUBERCULOSE 
FRAQUEZA GERAL 
TOSSES 
ASTHMA 
BRONCHITES 
ANEMIAS. 
RECHITISMO 
ESCROFULOSE 
FALTA DE APPETITE 
SUPPURAÇÕES OSSEAES 
CONVALESCENÇA DAS DO- 
ENÇAS GRAVES + 

PNEUMONIA E GRIPPE 

ESTIMULA FORTEMENTE O APPRTITE 
Tonico reconstituinte e antiseptico das vias 

respiratorias 
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O CREOSONAL foi largamente experimentado no 
Hospital de tuberculosos, ao Rego, mostrando sempre ser 
um bom medicamento. 

Os doentes tomam-n'o muito bem, porque é o unico pre- 
parado phospho-creosotado que não precisa de 
se lhe ajuntar agua e qué tem cheiro e gosto agradaveis, 
sendo absolutamente tolerado pelos estomagos mais suscepti- 
veis. Faz augmentar o peso e desenvolve os tecidos muscu- 
lares e osseo. 

Frasco 15200 réis. 

Ph. Jayme Tavares, R. N. da Piedade, 14, Lisboa - 
Azevedo, R. Principe — Casaca, R. S. Paulo.   

700 

800 
800 
500 

15000 
s00 

300 

100 
120 
200 

Amadeu de Vascon- 

200 

Publicações de volumes de dois 
em dois mezes. O. primeiro sahirá 

a 15 d'abril proximo, iniciado pe- 

Aos srs. mestres d'obras 
e artistas 

LIXZAS em papel e em panno. 

Recommendam-se as daunica Fabrica 
Portugueza a Vapor de Aveiro, de 
BRITO & C.*. 

Muito superiores às estrangeiras e mais baratas, 

VENDEM-SE em todas as boas droga- 
rias e nas melhores lojas de ferragens. 

[0 0 00 000 00... HEI ICI 

BIBLIOTHECA DE EDUCAÇÃO MODI EDUCAÇÃO MODERNA 

Director — RIBEIRO DE CARVALH 

“A Egreja e a Liberdade,, 
Acaba de iniciar a sua publicação em Lisboa, sob a direccão d 

Ribeiro de Carvalho, uma Bibliotheca de Educação Moderna, destiná 
nada a fazer conhecer, em portuguez, as obras mais sensacionaes qui 
forem apparecendo, em todos os paizes, sobre questões políticas 
religiosas que estão transformando a actual organisação social. 

E o livro com que foi inaugurada a Bibliotheca não podia se 
de mais ruidoso exito. Trata-se de 4 Egreja e a Liberdade, ultin 
obra de Emilio Bossi, o famoso auctor do Christo nunca existiu, qu 
tão grande voga teve entre nós. 

- Onovo livro A Egreja e a Liberdade 
tuguez, é a historia das perseguições r e da intolerancia sg 
cerdotal, indo desde a Biblia até aos nossos dias — historia amassad 
em torrentes de sangue,em crueldades e morticinios tremendos. Con 
move-nos, quando narra as tragicas torturas da Inquisição. Enchê 
nos de indignada surpreza, ao traçar o quadro da devassidão cleric; 
na Roma dos Papas. Dá-nos uma ideia do que é a organisação 
mais poderosa associação catholica, a Companhia de Jesus, quand 
nos mostra que foram os proprios jesuitas os auctores e mandatarig 
de varios regicidios, porque até o 3 

conveniente aos seus secretos interesses. 

gora traduzido em po 

inio defendem e prégam, se 

“Socialismo e Anarquismo,, 
E' este o titulo do segundo volume da Bibliotheca, Constitné 

um estudo, completo e claro, ácerca destas duas doutrinas sociaes 
Pederiamos d'ar-lhe os seguintes sub-titulos, porque todos esses q 

| sumptos são tratados no livro: 
O que é o socialismo-—A sua origem, os seus diversos systemas é 

doutrinas—O) que querem os socialistas—A sociedade futura—A sum 
| pressão da miseria—A substituição dos exereitos e dos regimens pa 
nitenciarios—O casamento sem anctorização paterna e sem a intel 
venção da Egreja ou do Estado—O amor livre—Como se pode pô 
em pratica o socialismo e a religião—A marcha incessante para a re 
volução—A união de todos os revolucionarios —A propriedade e o trá 
balho—A constituição da familia e do ensino—O que é o Colleetivis 
mo que é o Communismo—O que será a sociedade no dia seguim 
te ao da Revolução Social O) socialismo catholico é uma burla—Q 
progressos do syndicalismo. 

O que é o anarquismo—A sua origem e os seus div ste 
—O que querem os anarquistas—Opinides dos seus maior seripl 
res—Á liberdade integral, aspirações dos verdadeiros revolucionorig 
— internacionalismo ou união de todos os povos—A evolução 
ideia de patria—Os martyres do Anarquismo—Os socialistas-anar 
quistas portuguezes—A Anarquia é o complemento do Socialismo. 

Como se vê, o Socialismo e Anarquismo, segui 
do volume da Bibliotheca de Educação Moderna, é uma obra que a 
tuda e esclarece aquellas duas doutrinas, tornando-se indispensavel 
todas as pessoas que desejam instruir-se e que se interessam pelas mg 
dernas questões sociaes. 

  
“Descendemos do macaco?,, 

O terceiro volume é tambem um livro, interessantissimo, col 
este titulo: Descendemos do macaco? 

N'elle se trata, com uma clareza maravilhosa, o problema d 

origem do homem. Na verdade, estas perguntas preoceupam todos à 
espiritos. De onde descendemos? Qual a nossa origem? Como app 
rêceu sobre a terra o primeiro homem ? 

Desfeitas pela sciencia as ingenuas tradições espalhadas pel 
Christianismo, foi preciso estudar o problema tão rmdosamente em 
ciado pelas theorias de Darwin. Foi assim que Denoy, um sabio illug 
tre, explanou essas theorias, dando-nos um livro admiravel, claro | 
imparcial, cujo titulo é tambem uma pergunta: Descendemoj 
do macaco *? 

Afirmou um outro sabio, não menos illustre, que é preferiy 
desceder d'um macaco aperfeiçoado do que de um homem degenerado 
Seja como fôr, este estudo é interessante e de um valor indiscutivd 
pois a origem do homem decide do seu destino, De onde viemos? 
que somos ? 

A estas perguntas, que devem torturar todo o homem conscientê 
responde o livro do sabio escriptor Denoy, agora traduzido para po 
tuguez — livro cujo titulo suggestivo é este: Descendemo; 
do macaco *? 

—(4)— 

Preço de cada livro: brochado, 200 réis. Magnificamente ei 
cadernado em percalina, 300 réis. 

A? venda em todas as livrarias. Remette-se, tambem, pelo col 
reiv, para todas as terras da provincia, Africa e Brazi, Pedidos 
Livraria Internacional, Calçada do Sacramento, à 

 AMTONIO DA CUNHA COBLHO - ANTONI 
1O—RUA DO CAES-—12 

“AVEIRO 

Loja de «chá, café, bolachas e mais generos d 

mercearia. Vinhos do Porto, de superior qualidad 

Champagnes, licores Azeite, sabão e cognacs. 

velas de stearina. e 

Perfumarias, papelaria e objectos para escri 

ptorio. Tabacos, louças da Iudia e Japão. Artigo   
proprio s para brindes.   
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